
Relatório

2009

Caro participante,

O ano de 2009 foi repleto de conquistas. Os mercados financeiros ao redor
do mundo recuperaram as quedas de 2008 e o Brasil ganhou espaço frente
a outras economias mundiais, saindo fortalecido da crise. 

Nos planos de previdência Previbayer e Bayerprev obtivemos grandes ganhos:
a rentabilidade ficou acima da mediana do mercado, que foi excelente, e os custos
dos planos foram reduzidos significativamente. 

Na Previbayer implantamos o ALM - Asset Liability Management -, uma
ferramenta que garante mais segurança ao nosso portfólio de  investimentos
através da aplicação em títulos do governo de longo prazo e do controle
do risco atuarial. Outro destaque foi a redução em 0,37% do custo de
administração do plano Bayerprev, resultado que impactou positivamente na
rentabilidade da cota de todos os participantes.

Ainda em 2009, realizamos uma pesquisa de opinião em todos os sites
da Bayer no Brasil para entender as necessidades de comunicação dos
participantes dos nossos planos de previdência. Como resultado, o website da
Previdência está sendo reformulado, o que trará mais agilidade na busca por
informações e acesso a dados importantes de seu benefício previdenciário. Além
dessa, muitas outras ações de comunicação serão implantadas em breve. Aguarde!

Conte sempre conosco. 
Equipe de Previdência da Bayer



Investimentos Imobiliários
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Performance do Plano

Performance Renda Fixa

Performance Renda Variável

O ano de 2009 será lembrado como o ano da recuperação da crise do Subprime - crise
financeira desencadeada em 2007 por conta das perdas associadas a títulos de financia-
mento imobiliário nos Estados Unidos, repercutindo fortemente sobre as bolsas de valores
de todo o mundo.

Os mercados financeiros ao redor do mundo acumularam altas expressivas e a economia
de diversos países começaram a dar sinais consistentes de recuperação. Grande parte
desses resultados é fruto de incentivos fiscais e monetários.

No Brasil o cenário não foi diferente. O Banco Central cortou juros e diminuiu o compulsório
bancário - uma das formas usadas para garantir o poder de compra da moeda, e, em
menor escala, para execução da política monetária.

O Governo, por sua vez, promoveu corte temporário de impostos em alguns setores da
economia e o PIB, que no primeiro trimestre sofreu variação de -0,9%, exibia uma alta
de 2,0% no último trimestre, acumulando no ano uma pequena queda de 0,2%.

Os efeitos desse cenário para a carteira de investimento foram muito positivos. A Bolsa
(IBRX-50) teve retorno de 72,41%, recuperando a queda sofrida em 2008. Na renda fixa,
onde há um objetivo de rentabilidade (benchmark) de 70% do CDI e 30% do IMA-B, o
resultado obtido foi muito bom. A rentabilidade das aplicações ligadas ao CDI terminou o
ano a 9,87% e o desempenho do IMA-B, índice de referência de títulos públicos indexados
à inflação (IPCA), foi de 18,95%, concedendo ao benchmark uma rentabilidade de 12,56%.

A alocação em Bolsa favoreceu o desempenho da carteira consolidada gerando uma
rentabilidade média de 17,75%. O perfil Conservador obteve rentabilidade de 12.34%,
o perfil Moderado de 17,84% e o perfil Arrojado e 22,91% 

Retrospectiva 2009

Macroalocação



Passivo 31-dez-09 31-dez-08

Passivo 118.097.115,51 93.570.902,92
Exigível Operacional 89.139,25 109.846,77 
Exigível Contingencial 0,00 0,00 
Compromissos em Participantes 115.867.813,09 92.524.905,33 
Reservas e Fundos 2.140.163,17 936.150,82 

Ativo 31-dez-09 31-dez-08

Ativo 118.097.115,51 93.570.902,92  
Disponível 29.204,66 9.633.69  
Contas a Receber 6.167,32 4.582,32 
Aplicações 118.061.743,53 93.556.686,91 

Renda Fixa 100.777.273,61 83.227,451,15 
Renda Variável 14.530.514,76 7.471.409,57 
Imóveis 2.300.306,64 2.333.735,56  
Empréstimos / Financiamentos 453.648,52 524.090,63 

Permanente 0,00 0,00 

Descrição 31-dez-09 31-dez-08

( + ) Contribuições 13.407.460,68 10.559.024,01  
( - ) Benefícios (5.565.612,98) (5.607.727,82)
( - ) Custeio Administrativo (272.435,15) (588.516,29)
( +/- ) Rendimento de Aplicações 16.977.507,56 3.822.167,26  
( = ) Recursos Líquidos 24.546.920,11 8.184.947,16 
( - ) Despesas com Administração 0,00 0,00 
( +/- ) Formação (Utilização) de Valores em Litígio 0,00 0,00 
( +/- ) Formação (Utilização) dos Compromissos com Participantes e Assistidos (23.342.907,76) (6.879.122,42)
( +/- ) Formação (Utilização) de Fundos para Riscos Futuros (1.204.012,35) (65.434,09) 
( +/- ) Incorporação (Dissolução) de Planos 0,00 (1.240.390,65) 
( = ) Superávit (Déficit) Técnico do Exercício 0,00 0,00

Despesas do Plano de Benefício 31-dez-09 31-dez-08

Despesas da Administração 272.435,15 588.516,29
Previdenciárias 171.967,27 491.669,47

Pessoal e Encargos 26.949,03 375.952,45 
Auditoria Contábil 29.160,00 29.536,22
Consultoria Atuarial 25.315,54 34.077,37
Consultoria de Sistema 40.882,11 38.409,72

Despesas Administrativas 49.660,59 13.693,71
Investimentos 100.467,88 96.846,82 

Consultoria de Sistemas 40.882,08 38.409,72 
Consultoria de Risco 59.342,64 52.576,80
Taxa de Administração da Carteira 243,16 5.860,30

Outras Despesas de Investimentos* 287.140,66 195.176,34
Corretagens 1.522,99 4.820,87
Taxa de Administração 282.722,28 174.082,51
Taxa CVM 2.895,39 16.272,96
Custo de Administração do plano 0,47% 0,84%

Demonstrativo dos Investimentos

Segmento
31-dez-09 31-dez-08

Valores – R$ % Valores – R$ %

Renda Fixa 100.777.273,61 85,36% 83.227.451,15 88,96%
Renda Variável 14.530.514,76 12,31% 7.471.409,57 7,99%
Investimentos Imobiliários 2.300.306,64 1,95% 2.333.735,56 2,49%
Empréstimos a Participantes 453.648,52 0,38% 524.090,63 0,56%
Total dos Investimentos 118.061.743,53 100,00% 93.556.686,91 100,00%

Rentabilidade por Segmento

Segmento Rentabilidade no ano Rentabilidade Benchmark Variação no ano

Renda Fixa 12,71% 70% CDI + 30 IMA-B 12,56%
Renda variável 71,65% IBr-X-50 72,41%
Investimentos Imobiliários 11,12% INPC + 6% ao ano (Meta Atuarial) 10,36%
Empréstimos a Participantes 12,34% INPC + 6% ao ano (Meta Atuarial) 10,36%
Performance do plano 18,43% INPC + 6% ao ano (Meta Atuarial) 10,36%

* Essas despesas são descontadas diretamente na cota do fundo de investimento exclusivo.



Parecer Atuarial
Avaliamos atuarialmente o Plano Bayer CD, administrado pela Bayerprev - Sociedade de Previdência Complementar com o objetivo de identificar sua situação
financeiro-atuarial e propor um plano de custeio para o exercício 2010.
Na preparação desta avaliação utilizamos informações e dados que nos foram fornecidos pela Bayerprev. A avaliação resumida neste relatório envolve cálculos
atuariais para os quais são necessárias hipóteses sobre eventos futuros. 
Em nossa opinião, todos os métodos, hipóteses e cálculos estão de acordo com as exigências legais, enquanto os procedimentos seguidos e a apresentação dos
resultados estão em conformidade com as práticas e princípios atuariais geralmente aceitos.

Cadastro
O cadastro utilizado nesta Avaliação corresponde a 31/12/2009. Registramos que não foi realizada auditoria nos dados de participantes, mas o cadastro foi
consistido e sua razoabilidade foi considerada adequada para os cálculos atuariais.

Características do Plano
O Plano Bayer CD é um plano cuja modalidade é de Contribuição Definida, dispensando assim a utilização de hipóteses demográficas ou biométricas.

Hipóteses Atuariais
O Plano Bayer CD é um plano cuja modalidade é de Contribuição Definida, dispensando assim a utilização de hipóteses demográficas ou biométricas.

Resultados
Os resultados apresentados nesta avaliação expressam um custo total de 10,05% sobre o total da folha de salários de participação. As provisões matemáticas
correspondentes em 31/12/2009 estão detalhadas no quadro a seguir:

2.3.1.0.00.00 Provisões Matemáticas 115.867.813,09
2.3.1.1.00.00 Benefícios Concedidos 31.425.454,48
2.3.1.1.01.00 Benefícios do Plano 31.425.454,48

2.3.1.2.00.00 Benefícios a Conceder 84.442.358,61
2.3.1.2.01.00 Benefícios Plano Geração Atual 84.442.358,61
2.3.1.2.01.01 Contribuição Definida 84.442.358,61
2.3.1.2.01.02 Benefício Definido 0,00
2.3.1.2.03.00 Outras Contribuições da Geração Atual 0,00

2.3.1.3.00.00 Provisões Matemáticas a Constituir 0,00
2.3.1.3.01.00 Serviço Passado 0,00
2.3.1.3.02.00 Déficit Equacionado 0,00
2.3.1.3.03.00 Por Ajustes Contrib. Extraordinárias 0,00

2.4.0.0.00.00 Reservas e Fundos 2.140.163,17
2.4.1.0.00.00 Equilíbrio Técnico 0,00
2.4.1.1.00.00 Resultados Realizados 0,00
2.4.1.1.01.00 Superávit Técnico Acumulado 0,00
2.4.1.1.01.01 Reserva de Contingência: 0,00
2.4.1.1.01.02 Reserva para Revisão do Plano: 0,00
2.4.1.1.02.00 (-) Déficit Técnico Acumulado 0,00
2.4.2.0.00.00 Fundos 2.140.163,17
2.4.2.1.00.00 Programa Previdencial 2.121.597,36
2.4.2.3.00.00 Programa Administrativo 18.565,81
2.4.2.4.00.00 Programa de Investimentos 0,00

Valores em R$



Plano de Custeio
O Plano de Custeio dos participantes ativos do Plano Bayer CD é definido em faixas salariais no seu regulamento. A contribuição média efetuada pelos
participantes, verificada no cadastro de dezembro/2009 é de 3,35% sobre os Salários de Participação. Por sua vez, a Patrocinadora contribui com 6,70%
(contribuição normal e adicional). Esse percentual pressupõe a realização de contribuições adicionais equivalentes a 100% das contribuições normais da
Patrocinadora.
Os participantes autopatrocinados contribuem com 6,70% do Salário de Participação, relativos à contribuição básica de participante e à contribuição normal
da Patrocinadora.
As contribuições de Participante e Patrocinadora totalizam 10,05% da folha de Salários de Participação.
Para o exercício de 2010, a provisão de gasto com as despesas administrativas da Entidade é de R$ 300.000,00, que representa 0,22% da folha dos Salários
de Participação.
As contribuições para custeio das despesas com a administração da Entidade serão deduzidas do Retorno dos Investimentos, conforme item 6.2 do Regulamento do Plano. 
Esse Plano de Custeio passou a vigorar desde 01/01/2010 até que seja processada nova avaliação atuarial.

Situação Financeiro-Atuarial
O cálculo do Ativo Líquido Previdencial do Plano de Contribuição Definida é demonstrado a seguir, com base no balanço contábil encerrado em 31/12/2009:

O Ativo Líquido Previdencial do Plano é igual à soma das provisões matemáticas, resultando em um equilíbrio financeiro-atuarial.O ativo informado não foi
auditado ou objeto de análise pela Towers Watson a respeito da qualidade dos investimentos.

Rentabilidade do Plano
O regulamento do Plano Bayer CD prevê a possibilidade de alocação dos recursos do plano de acordo com critérios fixados pelo Conselho Deliberativo.
São oferecidas três opções de investimentos aos participantes, respeitados os limites de alocação estabelecidos na política de investimentos vigente do plano.
As rentabilidades do Plano apuradas a partir dos valores das cotas (em reais) nominais em 31/12/2009 alcançaram os seguintes percentuais para cada um
dos seguintes perfis de investimento:

A rentabilidade da carteira do perfil conservador atingiu 12,34% no exercício de 2009 que, comparada com a inflação acumulada de 4,11% (INPC/IBGE), resultou
na taxa de rentabilidade real no exercício de 7,91%.
A rentabilidade da carteira do perfil moderado atingiu 17,84% no exercício de 2009 que, comparada com a inflação acumulada de 4,11% (INPC/IBGE), resultou
na taxa de rentabilidade real no exercício de 13,19%.
Por fim, a rentabilidade da carteira do perfil agressivo atingiu 22,89% no exercício de 2009 que, comparada com a inflação acumulada de 4,11% (INPC/IBGE),
resultou na taxa de rentabilidade real no exercício de 18,04%.

Dívidas Contratadas
Não identificamos, no balancete do Plano Bayer CD, nenhuma dívida contratada com as Patrocinadoras em 31/12/2009.

Fundo Rentabilidade da cota 
Conservador 12,34%
Moderado 17,84%
Agressivo 22,89%

Ativo Total 118.097.115,51
Exigível Operacional (89.139,25)
Exigível Contingencial 0,00
Fundos (2.140.163,17)
Ativo Líquido Previdencial 115.867.813,09

Valores em R$ 1,00



Provisões Matemáticas a Constituir
Não há registro de provisões matemáticas a constituir para o Plano Bayer CD em 31/12/2009.

Fundos
Identificamos no balancete do Plano Bayer CD, em 31/12/2009 Fundos Administrativo e Previdencial equivalentes a R$ 18.565,81 e R$ 2.121.597,36, respectivamente.
O Fundo Previdencial, constituído com as contribuições de Patrocinadora não resgatadas pelos participantes desligados, poderá ser utilizado para compensação de
contribuições futuras de Patrocinadora, conforme estabelecido no Regulamento do Plano Bayer CD.

Alteração Regulamentar
Não houve aprovação de alteração regulamentar em 2009 para o Plano Bayer CD.

Conclusão
Com base em tais fatos, concluímos que o Plano Bayer CD encontra-se em equilíbrio financeiro-atuarial. 
Os profissionais da Towers Watson que assinam este relatório possuem as qualificações necessárias para emitir as opiniões atuariais aqui contidas e são independentes da
entidade e das patrocinadoras registradas neste relatório.

Watson Wyatt Brasil Ltda., uma empresa Towers Watson - São Paulo, março de 2010.

Parecer dos auditores independentes
Aos administradores, participantes e patrocinadoras da Bayerprev Sociedade de Previdência Complementar - São Paulo - SP.
1) Examinamos o balanço patrimonial da Bayerprev Sociedade de Previdência Complementar levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008 e as respectivas

demonstrações de resultados e dos fluxos financeiros, correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborado sob a responsabilidade de sua Adminis-
tração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

2) Nosso exame foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando
a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas  contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a constatação, com base em testes, das
evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contáveis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais
representativas adotadas pela Administração da Sociedade, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

3) Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Bayerprev Sociedade de Previdência Complementar em 31 de dezembro de 2009 e 2008, assim como os resultados de suas operações e os
fluxos financeiros, correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

KPMG Auditores Independentes - São Paulo, 10 de março de 2010.



Parecer do Conselho Fiscal
LOCAL, DATA, HORA E PRESENTES: aos 25 dias do mês de março do ano de 2010, às 10 horas, na sede da Entidade, reuniu-se a totalidade dos membros do
Conselho Fiscal da BAYERPREV - SOCIEDADE DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR, abaixo indicados. MESA: Na qualidade de presidente da mesa, assumiu a direção dos
trabalhos o Conselheiro Presidente deste Conselho Fiscal, Sr. Heinrich Epp Neto, que indicou a mim, Acácio do Carmo Júnior, para secretariá-lo. ORDEM DO DIA E
DELIBERAÇÕES: iniciados os trabalhos, o Sr. presidente informou aos presentes que a reunião objetivava submeter à deliberação daquele colegiado as demonstrações
contábeis relativas ao exercício de 2009, as quais foram deliberadas em reunião da Diretoria nesta data e encontram-se registradas no respectivo livro de atas. Em
conformidade com a ordem do dia, o Conselho Fiscal, por unanimidade, deliberou consignar parecer favorável às demonstrações contábeis consolidadas, relativas
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apresentadas pela Diretoria Executiva da Sociedade, as quais foram devidamente apreciadas por auditores inde-
pendentes, conforme parecer que delas faz parte integrante. ENCERRAMENTO: Não havendo mais nada a ser tratado, determinou o Sr. presidente fosse lavrada
esta ata, a qual, lida e achada conforme, foi por todos assinada, encerrando-se a presente reunião. – São Paulo, 25 de março de 2010.

Entidade Bayerprev Sociedade de Previdência Complementar
Exercício 2009
Ata do Conselho Deliberativo 30/12/2009
Nome do Plano Plano Bayer CD
CNPB1 20.060.056-11
Meta Atuarial INPC + 6% ao ano
AETQ2 Joseph Edward Steagall Person
ARPB3 Joseph Edward Steagall Person
Meio de Informação Impresso e eletrônico
Controle de Risco Risco de Mercado; Risco de Liquidez; Risco de Contraparte; Risco Legal; Riso Operacional; Outros.

1CNPB: Cadastro Nacional de Planos de Benefícios; 2AETQ: Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado; 3ARPB: Administrador Responsável pelo Plano de Benefícios.

Política de Investimentos 2009

Renda Fixa 70% CDI + 30% IMA-B 82,00% 100,00% 60,00% 100,00%

Renda Variável IBrX-50 15,00% 70,00% 0,00% 40,00%

Imóveis INPC + 6,00% 1,80% 8,00% 0,00% 8,00%

Empréstimos e
INPC + 6,00% 1,20% 15,00% 0,00% 15,00%Financiamentos

Investimentos
INPC + 6,00% 0,00% 20,00% 0,00% 10,00%estruturados

Investimento
INPC + 6,00% 0,00% 10,00% 0,00% 5,00%no exterior

Em 24 de Setembro de 2009, o Conselho
Monetário Nacional editou a Resolução CMN
nº. 3.792, que alterou as diretrizes de apli-
cação dos recursos garantidores das Entidades
Fechadas de Previdência Complementar,
ampliando os limites de alocação para renda
variável e criando dois novos segmentos de
aplicação Investimentos de Estruturados e
Investimentos no Exterior. 
Com este novo marco as entidades de
Previdência da Bayer passaram a contemplar
nesta Política estas modernizações, buscando
ampliar a rentabilidade sem, com isto,
aumentar os riscos incorridos. 
Outra importante alteração foi a metodologia
de medição do risco de mercado, que
alteramos para deixar em linha com as
melhores práticas de mercado, fazendo hoje o
uso benchmark Value-at-Risk.

Quadro Resumo Política de Investimentos

Sobre a Politica de Investimentos 2010Margem de Alocação

Limite Inferior Limite Superior

Segmento de
Benchmark

Objetivo Limite
de Aplicação da Gestão Legal



Diretoria
Joseph Edward Steagall Person - Diretor Superintendente
Hans-Christoph von Podewils - Diretor Financeiro
Maria Elisabete Jabali Rello - Diretora Administrativa

Conselho Deliberativo
Dr. Horstfried Laepple
Joseph Edward Steagall Person
Nelson Diaz Rosas

Conselho Fiscal
Heinrich Epp Neto - Presidente do Conselho Fiscal
Marta Maria de Alencar Borst - Conselheira Fiscal
Amaury Neves Cardoso - Conselheiro Fiscal

Administração
Acácio do Carmo Jr.
Ângelo Ricca Stecca
Edílson Carlos de Abreu
Fernando Augusto Cassola de Almeida
Lucas Ferraz Nóbrega
Rodrigo Gomes de Brito

Consultoria Atuarial
Hélio Yukio Okuma Watson Wyatt
MIBA 1.297
Alexandre Zuvela Sanchez Watson Wyatt
MIBA 1.193
Mariana de Azevedo Mitzakoff Watson Wyatt
MIBA 1.188
Priscila Scarlat Marques Watson Wyatt
MIBA 2.054

Auditores Independentes
KPMG Auditores Independentes Zenko Nakassato
CRC 2SP014428/O-6 Contador CRC 1SP160769/O-0
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Patrocinadora:


